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1.
INTRODUÇÃO

Os equipamentos e cabos serão operados em clima tropical úmido com grande quantidade de cloretos no ar, com temperatura do ar entre +5О С e +40О C e umidade de até 98% a temperatura de +25 О C.
2.
EQUIPAMENTOS DE ENERGIA

Os principais consumidores de energia da instalação de tratamento de esgoto predial (2200) e da estação elevatória de esgoto Ø1,5 (2300) serão as ventoinhas mecânicas, iluminação elétrica, ventiladores, exaustores e bombas.

Os consumidores de energia atenderão às categorias I e II, de confiabilidade de fornecimento de energia. Os consumidores das bombas de fornecimento de esgoto, bombas de fornecimento de água tratada biologicamente, fornecimento de solução de hipoclorito de sódio pertencem à categoria I e demais consumidores pertencerão à categoria II. 

A energia projetada para o consumo do edifício é 10,04 kW. 
A sala do painel de distribuição elétrica foi planejada no prédio para a colocação de quadros de distribuição de entrada de força e quadros de distribuição da automação e dos sistemas de controle.

Todos os quadros de distribuição elétrica são oferecidos com disjuntores termomagnéticos.
O sistema de aterramento será com neutro diretamente aterrado do tipo TN-S, que será aceito no lugar (do seqüência zero trabalhando como condutor N e o condutor de proteção “PE” e que estão separadas através de todo o sistema).

Os consumidores de energia categoria 1 serão alimentados a partir de diferentes seções de barramento do QTF-1 (Quadro de transferência de carga automática) e PCA-1 (quadro de comutação automática ) é realizada no quadro de distribuição de força e controle das bombas Н-1; Н-2; Н-4.

A ventoinha mecânica e as bombas Н-1; Н-2; Н-4; Н-5 serão alimentadas por meio de disjuntores termomagnéticos, contatores magnéticos para comando e rele de proteção térmica.
As alimentações elétricas deverão ser protegidas por corrente de curto-circuito e dispositivos térmicos de sobrecarga.

As ventoinhas deverão ser desligadas automaticamente em caso de incêndio, entretanto poderão ser desligados manualmente com auxílio de botões ou chaves instalados próximos às saídas das salas. 

3.
ILUMINAÇÃO ELÉTRICA

A iluminação elétrica será classificada em:

- operação de emergência em condição de espera (“stand-by”), funcionando em 127 V;

- iluminação portátil, funcionando em 24 V;

A iluminação de emergência consiste nos tipos de segurança e evacuação.

A iluminação de emergência garantirá iluminação suficiente para operações de processo contínuo completo até o restabelecimento da iluminação operacional. A iluminação de emergência fornecerá luz para as salas 101, 102.

A iluminação de emergência para evacuação deverá ser adequada para evacuação de emergência de pessoas no caso da falha de energia com o desligamento do sistema de iluminação de trabalho ou por falha de energia.

Devido ao pequeno número de pessoas da equipe operacional e a presença de iluminação de emergência, neste projeto não deverá ser utilizado à iluminação para evacuação. 

Iluminação de emergência será utilizada como iluminação em condições de espera “stand-by”.

A iluminação portátil, em 24 V, deverá estar posicionada nas salas de quadro de distribuição (sala 102) e sala de serviços utilitários e de engenharia (sala 101).
A iluminação de emergência deverá ser fornecido sobre as entradas externas do prédio. As luminárias deverão ser conectadas à rede de iluminação de emergência.
A rede de iluminação deverá ser alimentada por transformadores de potência com relação primária em 380/220V e secundária em 220/127V.

- para atender aos sistemas de iluminação operacional e tomadas e em condições de operação em espera “stand-by”, o transformador de potência deverá ser trifásico com potência de 1 kVA.

- para atender ao sistema de iluminação de emergência o transformador de potência deverá ser trifásico com potência de 1 kVA.

Os transformadores deverão ser instalados na sala dos quadros de distribuição e controle de energia.

Um transformador com capacidade de 0,25kVA com relação de tensão de 127/24V deverá ser fornecido para a iluminação portátil. A caixa do transformador deverá ser equipada com disjuntores termomagnéticos automáticos nas laterais do lado superior e inferior e com uma tomada de força trabalhando em 24V.

As luminárias de iluminação de emergência deverão ser distribuídas entre as luminárias operacionais da iluminação geral.

Os dados sobre o nível de iluminação das salas, número de luminárias, número e potência das lâmpadas e quantidades de tomadas estão relacionados na tabela de características de iluminação e tomadas.

Os níveis de iluminação calculados deverão atender as solicitações das normas NBR-5413 em sua última edição.

Os equipamentos de iluminação nas salas serão acessados e manipulados com o auxílio de escadas de mão e escadas de acomodação.

A manutenção dos equipamentos de iluminação nas salas deverá ser feitas com a ajuda de escadas. 

O controle de iluminação dentro do prédio será do tipo local. Os interruptores deverão ser instalados nas salas, próximos às maçanetas das portas a uma altura mínima de 1,10 m acima do piso.

4.
SISTEMAS ELÉTRICOS
As alimentações dos sistemas elétricos deverão ser feitos por cabos de fio de cobre, blindados com isolamento em PVC-0,6/1kV - 70ºC, anti-chama, resistente à prova de calor e fogo com baixa emissão de fumaça.

Os cabos de potência e de iluminação instalados nas salas do quadro de distribuição, dos serviços auxiliares e de engenharia são instalados nas canaletas metálicas.

- Consumidores trifásicos serão fornecidos:

Cabo com 5 condutores de fios de cobre isolados composto de 3 condutores de fases (R, S, T), 1 condutor neutro (N) e 1 condutor de proteção (PE);

- Consumidores monofásicos serão fornecidos:

Cabo com 3 condutores de fios de cobre isolados composto de 1 condutor de fase R, 1 condutor de neutro (N) e 1 condutor de proteção (PE).

4.1
Equipamentos Elétricos
Os cabos de potência e de redes que serão instalados nas salas serão montados externamente em canaletas metálicas expostas e fixadas por suportes nas paredes.
4.2
Redes de Iluminação Elétrica
Os cabos de potência e iluminação elétrica serão instaladas nas mesmas canaletas e eletrodutos na sala dos quadros de distribuição e, parcialmente, na sala de serviços auxiliares e de engenharia.

5.
MEDIDAS DE PROTEÇÃO

Deverá ser previsto uma proteção contra o perigo de choque elétrico através do aterramento de todas as superfícies metálicas e dos equipamentos elétricos (quadros de distribuição de força, iluminação e tomadas, caixas de passagens, eletrocalhas, luminárias, tomadas, etc.) que também deverão estar interligadas através dos condutores de proteção (РЕ).

As tomadas específicas e de uso gerais operando em 380/220 V e 127 V, deverão estar conectadas por meio de dispositivos de proteção com corrente diferencial nominal inferior a 30 mA, que deverão ser instalados com os dispositivos de proteção em cada saída alimentadora dos quadros de distribuição de força e de iluminação.

O sistema com neutro aterrado deverá ser fornecido na instalação pelos terminais de enrolamentos secundários dos neutros de transformadores de potência operando em 380/220 V - 220/127 V, que deverão ser interligados diretamente a rede de aterramento.

A rede de aterramento interna será feita com fita de aço galvanizado de 25x4 mm é fornecida para aterramento dos terminais neutros dos transformadores dentro da sala do quadro de distribuição. A rede interna de aterramento será colocada à altura de 0,3 m do piso. A rede interna de aterramento deverá ser conectada com o terminal do condutor de proteção (РЕ) do dispositivo de entrada do quadro de distribuição de energia no módulo de entrada (QTF-1).
O barramento principal será projetado para interligação do sistema principal de equalização de potenciais. O barramento PE do dispositivo de distribuição de entrada será utilizado como barra principal do aterramento.
As seguintes partes condutoras serão conectadas à barra principal de terra:
- PE – condutores de proteção do sistema elétrico;

- dutos metálicos de ar do sistema de ventilação;

- tubulação metálica.

Cabos de 1x4 mm2 deverão ser colocados na barra de aterramento principal até a sala do painel de distribuição para criar o sistema adicional de equalização do potencial dos chuveiros. 

Todas as conexões com a malha de terra principal deverão ser soldadas do tipo “exotérmica”.

A rede de aterramento deverá ser pintada.

5.
COMPENSAÇÃO DE ENERGIA REATIVA

A compensação de energia reativa deverá ser fornecida através de um banco de capacitores com funcionamento automático, que deverá ser fornecido junto com o quadro de distribuição de força de 380/220V instalado na subestação (1100) da área do Armazenamento Temporário de Componente Propelente (TSA).
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